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Falam com revolta: "ninguém me 
auxilia". 

E exigem o concurso de muita gente 
para viver, a começar do trabalho exer­
cido pela criatura que lhes prepara o ca­
fé da manhã. 

Afirmam que a vida é um vale de 
lágrimas. 

Entretanto, reclamam com vee­
mência quando lhes falta o leito macio. 

* 
Os servidores fiéis, porém sempre 

otimistas, tudo escutam em silêncio e 
continuam trabalhando e servindo, 
unindo-se, cada vez mais para a vitória 
do Bem. 
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Proeza 

Existe na paciência determinado 
ápice, às vezes, pouco lembrado. 

* 
Efetivamente, é com a paciência 

que se ouvem acusações indébitas, sem 
reações violentas; que suportamos as vi­
cissitudes da existência, sem nos quei­
xarmos; que se toleram as ironias e os 
sarcasmos dos adversários gratuitos; 
que se atravessam com serenidade os 
espinheirais da incompreensão que se 
desenvolvem nos entes mais caros; que 
se agüentam injúrias e pedradas do de-
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sequilíbrio e da ignorância que ainda 
governam muita gente no mundo. 

* 
A paciência, em verdade, é a força 

que nos assegura a calma e o discerni­
mento nas horas amargas; no entanto, 
é justo lembrar que tão-só na paciên­
cia encontramos a proeza de saber al­
guém humilhar-se e esquecer-se, cho­
rar e sofrer, perseverar no bem e 
sustentar-se na luz do amor ao próxi­
mo, apesar de todas as vicissitudes da 
vida e continuar trabalhando e servin­
do sem reclamar. 
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Quando a Compreensão 
Estiver Conosco 

Quando a compreensão estiver em 
nossos olhos, fixaremos na cicatriz do 
próximo a dificuldade respeitável de 
um irmão. 

Quando a compreensão morar em 
nossos ouvidos, receberemos a injúria 
e a maldade, nelas sentindo o incêndio 
e o infortúnio que ainda lavram no es­
pírito daqueles que nos observam, sem 
exato conhecimento. 

* 


